
Territoires du vin
ISSN : 1760-5296
 : Université de Bourgogne

15 | 2023 
Inovações, património, economia e mercados da vinha e do vinho em dois
grandes países produtores de vinho da América do Sul, Argentina e Brasil

Inovando em discussões acera da viticultura
em tempos de antropoceno: o caso dos
viticultores orgânicos de São Marcos no
mercado nacional brasileiro
Innovating Discussions on Viticulture in Times of the Anthropocene: The Case
of the Organic Winegrowers of São Marcos in the Brazilian National Market
Innover dans les discussions sur la viticulture à l’ère de l’Anthropocène : le cas
des viticulteurs biologiques de São Marcos sur le marché national brésilien

30 December 2023.

Carla Rodrigues Dal Prá Suliani

DOI : 10.58335/territoiresduvin.2637

http://preo.ube.fr/territoiresduvin/index.php?id=2637

Le texte seul, hors citations, est utilisable sous Licence CC BY 4.0 (https://creativecom

mons.org/licenses/by/4.0/). Les autres éléments (illustrations, fichiers annexes
importés) sont susceptibles d’être soumis à des autorisations d’usage spécifiques.

Carla Rodrigues Dal Prá Suliani, « Inovando em discussões acera da viticultura em
tempos de antropoceno: o caso dos viticultores orgânicos de São Marcos no
mercado nacional brasileiro », Territoires du vin [], 15 | 2023, 30 December 2023
and connection on 09 February 2026. Copyright : Le texte seul, hors citations, est
utilisable sous Licence CC BY 4.0 (https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/). Les
autres éléments (illustrations, fichiers annexes importés) sont susceptibles d’être
soumis à des autorisations d’usage spécifiques.. DOI :
10.58335/territoiresduvin.2637. URL :
http://preo.ube.fr/territoiresduvin/index.php?id=2637

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://preo.u-bourgogne.fr/


Le texte seul, hors citations, est utilisable sous Licence CC BY 4.0. Les autres éléments (illustrations,
fichiers annexes importés) sont susceptibles d’être soumis à des autorisations d’usage spécifiques.

Inovando em discussões acera da viticultura
em tempos de antropoceno: o caso dos
viticultores orgânicos de São Marcos no
mercado nacional brasileiro
Innovating Discussions on Viticulture in Times of the Anthropocene: The Case
of the Organic Winegrowers of São Marcos in the Brazilian National Market
Innover dans les discussions sur la viticulture à l’ère de l’Anthropocène : le cas
des viticulteurs biologiques de São Marcos sur le marché national brésilien

Territoires du vin

30 December 2023.

15 | 2023 
Inovações, património, economia e mercados da vinha e do vinho em dois
grandes países produtores de vinho da América do Sul, Argentina e Brasil

Carla Rodrigues Dal Prá Suliani

DOI : 10.58335/territoiresduvin.2637

http://preo.ube.fr/territoiresduvin/index.php?id=2637

Le texte seul, hors citations, est utilisable sous Licence CC BY 4.0 (https://creativecom

mons.org/licenses/by/4.0/). Les autres éléments (illustrations, fichiers annexes
importés) sont susceptibles d’être soumis à des autorisations d’usage spécifiques.

Introdução
Antropoceno: aspectos introdutórios e provocações para mudanças
Inovação para superar o antropoceno
Discussões e resultados: o caso dos viticultores agricultores familiares
orgânicos de são marcos
Conclusão

In tro du ção
No ano em que a po pu la ção mun dial che gou a 8 bi lhões 1, é ne ces sá‐ 
rio con si de rar os de sa fios atu ais e fu tu ros para ga ran tir cla reza na to‐
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mada de de ci sões e, assim, a con ti nui dade de qual quer ati vi dade. A
par tir da com pre en são e co nhe ci mento do con texto atual e das ex pe‐ 
ri ên cias an te ci pa das, vislumbram- se múl ti plas pos si bi li da des. Por que
con si de rar a vi ti cul tura no An tro po ceno? Na prá tica, como vi ti cul to‐ 
res podem ser mais as ser ti vos frente ao ce ná rio pre visto? Desde o
ad vento da agri cul tura in dus trial, o am bi ente na tu ral, jun ta mente
com grande parte da bi o di ver si dade, tem sido se ve ra mente da ni fi‐ 
cado 2. A agri cul tura for nece im pacto ne ga tivo no uso da terra, se
con si de rar mos as mu dan ças cli má ti cas. Os agri cul to res têm ci ên cia
des tas, ao ex pe ri men ta rem fre quen te mente even tos ex tre mos como
inun da ções, secas, de gra da ção do solo, re sí duos e po lu en tes no ci‐ 
vos 3. Por tanto, a agri cul tura é re co nhe cida como um fator chave nos
cres cen tes ris cos am bi en tais as so ci a dos ao An tro po ceno, e a in ten si‐ 
fi ca ção sus ten tá vel da agri cul tura aju dará ali men tar uma po pu la ção
cres cente e ga ran tir ser vi ços ecos sis tê mi cos em pai sa gens agrí co las
atra vés da con ser va ção da bi o di ver si dade 4.

As dis cus sões sobre a in ser ção desse as pecto in sus ten tá vel do com‐ 
por ta mento hu mano des crito pelo An tro po ceno tornam- se, assim,
ino va do ras e tra zem con sigo a ur gên cia de mu dan ças para um fu turo
so ci al mente mais se guro. Di a lo gando por meio do com pro misso com
a vi ti cul tura sus ten tá vel e re co nhe ci mento do sig ni fi ca tivo im pacto
das ações hu ma nas no pla neta. Isso in clui abor da gens como agri cul‐ 
tura de con ser va ção, sus ten ta bi li dade e in ten si fi ca ção eco ló gica,
agro e co lo gia e sis te mas agrí co las di ver si fi ca dos, agri cul tura de pre ci‐ 
são e agri cul tura or gâ nica 5.

2

Quanto ao mé todo, este es tudo segue ob je ti vos, sendo o prin ci pal ini‐ 
ciar uma dis cus são sobre a vi ti cul tura du rante o An tro po ceno, com
as pec tos da di fu são de ideias, ha bi li da des e co nhe ci men tos vis tos
como cen trais para vi sões su pe ri o res e sis tê mi cas de ino va ção, es‐ 
sen ci ais para pro mo ver as mu dan ças ne ces sá rias 6. Como ob je tivo se‐ 
cun dá rio, busca- se con cei tuar e con tex tu a li zar o An tro po ceno para
fa mi li a ri za ção do setor e da res pec tiva res pon sa bi li dade com par ti‐ 
lhada da época. Por fim, de mons trar as pec tos e mo de los pro du ti vos
ade qua dos ao con texto apre sen tando um caso prá tico que emerge de
ma neira ino va dora no atual con texto relacionando- as com con cei tos
que apoiam o en ten di mento da ob ser va ção in loco. Este texto tem ca‐ 
rá ter qua li ta tivo e ex plo ra tó rio e utiliza- se de re vi são bi bli o grá fica
para al cance das pro po si ções. As bases pes qui sa das foram Sco pus,
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Spin ger, Sci ence, EBSCO, Gale, JS tour e Sa ge pub. Uti li zando dos ter‐ 
mos in di vi du a li za dos e com bi na dos para se le ção de ar ti gos: an tro po‐ 
cene, vi ti cul ture, sus tai na ble, food systems e great ac ce le ra tion.

An tro po ceno: as pec tos in tro du tó ‐
rios e pro vo ca ções para mu dan ‐
ças
Per ce ber as mu dan ças fre quen tes aos ecos sis te mas e ini ciar os diá lo‐ 
gos deste es tudo re me mo rando a den si dade de mo grá fica mun dial
pode pa re cer ina de quado. No en tanto, é es sen cial para ilus trar o An‐ 
tro po ceno en quanto mo mento iné dito em que a pre sença hu mana
passa de ses ta bi li zar sis te mas ter res tres 7. As ati vi da des hu ma nas su‐ 
pe ram os pro ces sos na tu rais, a exem plo da con cen tra ção at mos fé rica
de CO , des ma ta mento e au mento da queima de com bus tí veis fós seis,
de ma neira a jus ti fi car a de sig na ção de uma nova época ge o ló gica 8. A
de sig na ção desta nova Era per ma nece com aca lo ra das con tro ver sas
ci en tí fi cas e a for ma li za ção es tra ti grá fica pode re pre sen tar re co nhe‐ 
ci mento “ofi cial” de que o mundo mudou, subs tan ci al mente e ir re ver‐ 
si vel mente, por meio da ati vi dade hu mana 9.

4

2

Quanto ao iní cio do An tro po ceno, cor ren tes apon tam para 1750, com
o iní cio da Re vo lu ção In dus trial e toda tran si ção glo bal. Dessa forma,
o ano de 1800  d.C. po de ria ser ra zo a vel mente es co lhido como seu
pri meiro es tá gio 10. Uma se gunda fase ainda em curso é de no mi nada
Grande Ace le ra ção ini ci ada em me a dos de 1945 aonde evi dên cias das
ações an tró pi cas ficam mais per cep tí veis e ex po nen ci ais: a po pu la ção
do brou em ape nas 50  anos, che gando a 6  bi lhões no final do sé‐ 
culo XX; o nú mero de veí cu los mo to ri za dos au men tou dras ti ca mente
de 40 mi lhões no final da Se gunda Guerra para quase 700 mi lhões em
1996; e a po pu la ção mun dial pas sou a concentrar- se mais em áreas
ur ba nas, de 30 % para 50 % de 1950 a 2000 11. A ocor rên cia de re sí‐ 
duos de agro tó xi cos em águas pro fun das em lo cais de vi ti cul tura in‐ 
ten siva é uma evi dên cia desta pro ble má tica 12.

5

Entende- se que a “Grande ace le ra ção”, logo per derá am pli tude em
fun ção da es cas sez de re cur sos, ao passo que a hu ma ni dade hoje do‐ 
tada de ca pa ci dade in te lec tual e re cur sos tec no ló gi cos pas sará a en ‐
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ten der o quanto suas ações tra zem ris cos à sua pró pria exis tên cia 13.
Então a par tir disto, pas sará a cons truir e al te rar as for mas de pro du‐ 
ção e con sumo para di ver sas das que trou xe ram o ad vento desta nova
era. Então pas sa re mos para a fase do “An tro po ceno Cons ci ente de si
Mesmo” com ações pro po si ti vas de mu dan ças 14.

Logo, a mu dança do pa ra digma pro du tivo se jus ti fica. Mesmo que por
vezes o sis tema con ven ci o nal de pro du ção al cance mai o res ren di‐ 
men tos em pro du ti vi dade, o ma nejo or gâ nico do vi nhedo im plica em
menor con sumo de ener gia e, por tanto, menos emis sões de GEE além
do re sul tado econô mico final ser su pe rior uma vez que maior al cança
preço de co mer ci a li za ção maior e me no res cus tos de ma nejo 15. A vi‐ 
ti cul tura de pre ci são, com oti mi za ção de me ca nis mos de ir ri ga ção
tam bém con fe rem sus ten ta bi li dade e con tri buem para mi ni mi zar a
pe gada hí drica das vi dei ras 16.

7

A bi o di ver si dade é fa vo re cida em sis te mas eco ló gi cos em com pa ra ção
com sis te mas in ten si vos onde exis tem per das de es pé cies da tra di ci‐ 
o nal pai sa gem vi nha teira em fun ção de her bi ci das, fun gi ci das e ou‐ 
tros in su mos 17. As cos tu mei ras plan tas de co ber tura con fe rem be ne‐ 
fí cios aos sis te mas or gâ ni cos ao pro pi ciar maior ati vi dade mi cro bi‐ 
ana, su pe rior con cen tra ção de ma té ria or gâ nica dente ou tros nu tri‐ 
en tes e no longo prazo con tri buem para me lhor qua li dade dos fru‐ 
tos 18. Ade mais, áreas de cul tivo or gâ nico pos suem maior in ci dên cia
de or ga nis mos be né fi cos que atuam como ini mi gos na tu rais para do‐ 
en ças de solos 19. Fon tes de ener gia re no vá vel podem e devem ser
uti li za das como novo mo delo ener gé tico para des car bo ni za ção, além
de ofe re cer um pro duto para con su mi do res que va lo ri zam vi nhos
eco lo gi ca mente cor re tos 20.

8

Por tanto, a li te ra tura elenca inú me ras mo ti va ções para acei tar a su‐ 
pe ri o ri dade de sis te mas sus ten tá veis. Logo, con si de rar a res pon sa bi‐ 
li dade an tró pica in trín seca aos sis te mas atu ais é es sen cial para ado‐ 
ção de mu dan ças que con tri bui rão para su pe ra ção das im pli ca ções
im pos tas pelo An tro po ceno. Re a li zar mu dan ças sus ten tá veis parte de
um “que rer” co le tivo e são bem- vindos diá lo gos que emer gem de ma‐ 
neira ino va dora ini ci ando o mo vi mento de cons ci ên cia para a ação
neste setor. Logo, des ta cando o ca rá ter de mu dança pos sí vel, este es‐ 
tudo re trata a ini ci a tiva de um grupo de vi ti cul to res no con tra mo vi‐ 
mento do An tro po ceno. Os quais a par tir de or ga ni za ção co le tiva

9
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bus cam novos rumos de co mer ci a li za ção para vi a bi li zar seus cul ti vos
agro e co ló gi cos.

Ino va ção para su pe rar o an tro po ‐
ceno
Reconhece- se que a ino va ção pode ocor rer em todos os se to res da
eco no mia 21, afi nal, o su cesso ou o fra casso de qual quer or ga ni za ção
está na es co lha de sua es tra té gia, pois a busca pelo su cesso deve
sem pre levar em conta o am bi ente com pe ti tivo e as di fe ren ças entre
or ga ni za ções 22. A vi ti cul tura pode fa cil mente se apro priar de for mas
de ino va ção, seja de pro duto, pro cesso, or ga ni za ci o nal ou de mar ke‐ 
ting 23 para evo luir en quanto ati vi dade e ele var a pros pe ri dade aos vi‐ 
ti cul to res fa mi li a res. Desta forma, as es tra té gias pro du ti vas e or ga ni‐ 
za ci o nais da agri cul tura fa mi liar são fun da men tais para res pon der
ati va mente aos de sa fios emer gen tes, e a forma como este grupo se
in sere nos mer ca dos pode ser ino va dora, na con tra mão da tra di ci o nal
exis tên cia de in ter me diá rios co mer ci ais no con texto 24. Ade mais, os
usos de tec no lo gias, in te gra ção de mer cado e or ga ni za ção so cial têm
uma clara cor re la ção po si tiva com a renda 25. En quanto, es tra té gias
de di fe ren ci a ção são pri mor di ais para ga ran tir com pe ti ti vi dade nos
mer ca dos com cres cen tes pa drões de exi gên cia 26.

10

Por tanto, dada a im por tân cia da ino va ção para a com pe ti ti vi dade,
apresenta- se um grupo de vi ti cul to res fa mi li a res e sua dis tri bui ção da
pro du ção de uva or gâ nica em busca de um am bi ente fora dos li mi tes
de sua pro pri e dade na pe quena ci dade do in te rior. No caso es tu dado,
em uma ci dade com tra di ção de vi ti vi ni cul tura pe que nas pro pri e da‐ 
des não ga ran tem renda ade quada para fa mí lias com pe que nas ex ten‐ 
sões de vi nhe dos. Pois a uva des ti nada para vi ni fi ca ção pos sui um
valor co mer cial que passa a ser in te res sante ape nas em vo lu mes ele‐ 
va dos, tam bém o preço é pré- estabelecido im pe dindo ne go ci a ções e
bar ga nhas. Con si de rando a ca rac te rís tica de pe quena pro pri e dade,
um grupo de vi ti cul to res pas sou pela tran si ção agro e co ló gica cer ti fi‐ 
cando nos pa drões le gais na ci o nais de pro du ção or gâ nica suas pro‐ 
pri e da des ob je ti vando maior au to no mia no mo mento da co mer ci a li‐ 
za ção, tanto no as pecto de preço de venda quanto ao des tino pre ten‐ 
dido.

11



Inovando em discussões acera da viticultura em tempos de antropoceno: o caso dos viticultores
orgânicos de São Marcos no mercado nacional brasileiro

Le texte seul, hors citations, est utilisable sous Licence CC BY 4.0. Les autres éléments (illustrations,
fichiers annexes importés) sont susceptibles d’être soumis à des autorisations d’usage spécifiques.

Neste con texto se expõe a vi ti cul tura or gâ nica como van ta josa, sendo
ter reno fér til para di fun dir ino va ções e am pliar a com pe ti ti vi dade no
âm bito da agri cul tura fa mi liar. Entende- se que a ino va ção na vi ti cul‐ 
tura or gâ nica pode estar as so ci ada aos es for ços de ma nejo de solo
para oti mi za ção da ma té ria or gâ nica, ele mento es sen cial para qua li‐ 
dade dos solos e fru tos e con se quen te mente de pro du tos vi tí co las 27.
E en quanto di fu sor de ino va ção no seg mento, redes são efi ci en tes
uma vez que atuam li gando pes soas que re pre sen tam pon tos de vista
es pe cí fi cos, tec no lo gias e prá ti cas so ci ais, le vando em con si de ra ção a
con fi gu ra ção con sul tiva e tro cas co ti di a nas 28. Quanto ao de sa fio de
au men tar a com pe ti ti vi dade e sus ten ta bi li dade, es tra té gias para uma
me lhor ges tão da quan ti dade, qua li dade e di fe ren ci a ção do pro duto
se ali nham à de manda do con su mi dor e às pre fe rên cias do mer cado
para a in dús tria glo bal de uvas e vi nhos 29. Além de ali an ças es tra té gi‐ 
cas e as so ci a ções que ge ra rem for ta le ci mento se to rial 30.

12

A vi ti vi ni cul tura sus ten tá vel já foi con ven ci o nada pelo setor como um
es forço glo bal apli cá vel para toda ca deia com fi na li dade de agre gar a
sus ten ta bi li dade, pro du zir com qua li dade sem ofe re cer ris cos ao am‐ 
bi ente, aos pro du tos e aos con su mi do res, além de va lo ri zar as pec tos
pa tri mo ni ais, his tó ri cos, cul tu rais, eco ló gi cos e pai sa gís ti cos 31. Logo,
a vi ti cul tura or gâ nica é ali ada en quanto es tra té gia de cul tivo e in flu‐ 
en cia po si ti va mente cres ci mento, qua li dade e pro du ti vi dade das vi‐ 
dei ras 32. Além de apre sen tar in te res sante de sem pe nho sob as pecto
fi nan ceiro 33. Em re sumo, reduz o im pacto am bi en tal e au menta a
qua li dade do solo no longo prazo em cul tivo de uvas en quanto man‐ 
tém a lu cra ti vi dade 34.

13

Dis cus sões e re sul ta dos: o caso
dos vi ti cul to res agri cul to res fa ‐
mi li a res or gâ ni cos de são mar cos
Na pe quena ci dade da Serra Gaú cha, ao nor deste do es tado, localiza- 
se o mu ni cí pio do qual per tence o grupo que ilus tra este es tudo.
Trata- se de um grupo de agri cul to res fa mi li a res, que tra ba lham pri o‐ 
ri ta ri a mente com fru ti cul tura. Sendo a vi ti cul tura a ati vi dade mais re‐ 
pre sen ta tiva. Este grupo organizou- se ofi ci al mente no ano de 2013 e
atu al mente conta com sete fa mí lias, des tas qua tro de di ca das a vi ti ‐

14
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cul tura para co mer ci a li za ção in na tura. Este grupo tra ba lha desde sua
for ma ção com vi ti cul tura sus ten tá vel, sendo parte da Rede Eco vida
de Agro e co lo gia. Pos suindo cer ti fi ca ção or gâ nica nos mol des da lei
na ci o nal, a par tir do sis tema par ti ci pa tivo de ga ran tia (SPG) da Eco‐ 
vida. Toda es tru tu ra ção pro du tiva ocor reu de ma neira prós pera, no
en tanto a in ser ção do grupo nos mer ca dos tornou- se de sa fi a dora ano
após ano. Logo, da mu dança do pa ra digma pro du tivo do con ven ci o nal
para o or gâ nico (2013) in ten si fi cou o pro blema uma vez que o mer‐ 
cado local não ab sor ve ria a pro du ção do grupo, assim como o mesmo
não pos suía meios dis tri bui ção nem des ti nos de venda.

A par tir do ex posto, percebe- se que a co mer ci a li za ção tam bém de‐ 
manda al ter na ti vas aos mo de los tra di ci o nais. Em res posta, or ga ni za‐ 
ções de agri cul to res or gâ ni cos tra çam rotas de co mer ci a li za ção mo‐ 
ti va das por ideias de co mer ci a li za ção justa para aten der con su mi do‐ 
res na con tra mão dos sis te mas do mi nan tes, busca- se sis te mas mais
in clu si vos e sus ten tá veis 35. Além dos su per mer ca dos, os pon tos de
cir cui tos cur tos de co mer ci a li za ção (CCCs) pas sam a ser re co nhe ci‐ 
dos pelos con su mi do res como lo cais in te res san tes para aqui si ção de
ali men tos fres cos, di reto do pro du tor e com pre ci fi ca ção ade quada
para ambos 36. Os CCCs 37 fundamentam- se sobre prin cí pios de re ci‐ 
pro ci dade en rai za dos na cons tru ção so cial dos mer ca dos e suas co‐ 
ne xões, cor res pon dem a uma ló gica de com pro misso e se ma te ri a li‐ 
zam em ca nais de troca de pro xi mi dade entre elos de pro du ção e
con sumo sendo um ino va dor fenô meno de in te ra ção so cial emer‐ 
gente da agri cul tura fa mi liar 38.

15

No âm bito de redes, a con ver são or gâ nica do grupo acon te ceu atra‐ 
vés de Sis tema Par ti ci pa tivo de Ga ran tia (SPG) da Eco vida, pos si bi li‐ 
tando co ne xão com ou tros agri cul to res que bus ca vam ado tar novos
mo de los co mer ci ais para seus cul ti vos. Na prá tica, rotas ro do viá rias
ligam os vi ti cul to res até pon tos de co mer ci a li za ção aces sa dos pelos
con su mi do res. Em São Mar cos, em tem pos de vin dima são es co a dos
atra vés do cir cuito apro xi ma da mente 100  to ne la das de uvas para
con sumo in na tura prin ci pal mente para os es ta dos de Santa Ca ta rina,
Pa raná e São Paulo. As rotas são so li dá rias, sendo o custo do trans‐ 
porte dis sol vido pelo vo lume trans por tado de cada agri cul tor. Por‐ 
tanto, os in ter me diá rios que agre gam valor final são ex cluí dos. Esta
não é uma in te ra ção tem po rá ria, há tran sa ções pe rió di cas ao longo
do ano abran gendo ou tras cul tu ras pro du zi das pela uni dade de pro ‐

16
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du ção e dis tri buí das pelo sis tema. Quanto à di fe ren ci a ção, como es‐ 
tra té gia, desde o iní cio dos tra ba lhos o grupo pa dro ni zou as em ba la‐ 
gens e a qua li dade das uvas en vi a das ga ran tindo uma iden ti dade re‐ 
co nhe cida e re qui si tada pelos con su mi do res. Considera- se os CCCs
como ino va ção so cial da agri cul tura fa mi liar para or ga ni zar in te res ses
e ga ran tir a sus ten ta bi li dade e o acesso aos mer ca dos 39. Desta forma
pode- se des ta car a agri cul tura fa mi liar como ter reno fér til para ino‐ 
va ções a par tir de ne ces si da des e ati tu des pro a ti vas acerca de pro‐ 
ble mas com par ti lha dos.

Tal or ga ni za ção de agri cul to res, pos sui ca rá ter de ino va ção so cial.
Uma vez que a par tir de uma ne ces si dade co le tiva e da or ga ni za ção
dos en vol vi dos, modela- se so lu ção viá vel para en fren ta mento das di‐ 
fi cul da des co ti di a nas. Assim, safra após safra as co lhei tas or gâ ni cas
de agri cul to res fa mi li a res eco lo gis tas se guem fluxo lo gís tico a par tir
do Cir cuito. Che gando aos mais re mo tos lo cais do país. Fa zendo co‐ 
ne xão entre con su mi dor e agri cul tor. Eli mi nando in ter me diá rios, re‐ 
sul tando em um pro cesso dis tri bui ção justo. Aonde quem pro duz re‐ 
cebe re mu ne ra ção ade quada, sem one rar o con su mi dor final. Con fi‐ 
gu rando um ex ce lente exem plo de mo vi mento prol sus ten ta bi li dade
imerso no setor vi tí cola em meio às ad ver si da des im pos tas pelo mer‐ 
cado e ad vento do An tro po ceno.

17

Con clu são
Revela- se no texto a im por tân cia da con ver gên cia da te má tica: vi ti‐ 
cul tura/An tro po ceno, re co nhe cendo que a ati vi dade con tri bui para
mu dan ças am bi en tais, como quais quer ações an tró pi cas. Desta
forma, evidencia- se re le vante ques ti o nar pos si bi li da des de mu dança
con si de rando o apren di zado re pli cá vel em ini ci a ti vas já im plan ta das.
Uma vez que o mo delo pro du tivo aqui exem pli fi cado acon tece com
prá ti cas con trá rias às que con tri buí ram para o ad vento do An tro po‐ 
ceno. Observa- se que a pro du ção or gâ nica fa mi liar pos sui ca pa ci dade
de apoiar a cons tru ção de sis te mas ali men ta res mais ade qua dos, re si‐ 
li en tes e sus ten tá veis. Além de pos suí rem ca pa ci da des im por tan tes
de abas te ci mento local, ao passo que sis te mas glo ba li za dos se es pe ci‐ 
a li zam em cul ti vos para ex por ta ção, em de tri mento das de man das
ali men ta res lo cais. Logo, di e tas mais sus ten tá veis de pen dem da pro‐ 
du ção e cul ti vos bi o di ver sos com prá ti cas cons ci en tes que con si de ‐
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rem as di men sões so ci ais, am bi en tais e econô mi cas da sus ten ta bi li‐ 
dade.

Con cluindo, acredita- se que a vi ti cul tura or gâ nica fa mi liar é do tada
de ca pa ci da des e co nhe ci men tos para con cre ti zar uma mu dança glo‐ 
bal na pro du ção vi tí cola, con tri buindo com ala van ca gem da al me jada
sus ten ta bi li dade. Uma vez que desta, pode- se re pli car ex ce len tes
prá ti cas que con tem plam as múl ti plas di men sões da sus ten ta bi li dade,
sejam cul ti vos con ser va ci o nis tas em campo, ou bus cas por mer ca dos
ade qua dos às ca rac te rís ti cas pro du ti vas do mo delo, ou mesmo a
cons tru ção de flu xos para che gar de ma neira viá vel aos con su mi do‐ 
res.
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Português
Di a ri a mente mu dan ças am bi en tais são per ce bi das em todo mundo, evi dên‐ 
cias em pí ri cas e ci en tí fi cas nos aler tam para al te ra ções de tem pe ra tura,
maior po lui ção ou de gra da ções em geral. A agri cul tura é um fator im por‐ 
tante e relaciona- se ao au mento dos ris cos am bi en tais as so ci a dos ao An tro‐ 
po ceno. Esta de ter mi na ção de uma nova Era onde a hu ma ni dade as sume
força ge o ló gica de mu dança aos sis te mas ter res tres, coloca- nos no cen tro
da in sus ten ta bi li dade. De ma neira a pro vo car ações de re de se nho nos atu ais
mo de los de pro du ção e con sumo. A sus ten ta bi li dade na vi ti cul tura mun dial
é fo men tada em todos os con ti nen tes, ao passo que ini ci a ti vas pro a ti vas
tra zem ins pi ra ção aos agen tes da base de pro du ção, cor ro bo ra dos por es tu‐ 
dos que re a fir mam a ca pa ci dade de sis te mas pro du ti vos or gâ nico na trans‐ 
for ma ção dos sis te mas ali men ta res glo bais a par tir da ado ção de prá ti cas
sus ten tá veis. Neste texto, encontra- se con tex tu a li za ção teó rica acerca do
ad vento do An tro po ceno com o acrés cimo de um caso de vi ti cul to res atu‐ 
an tes prol vi ti cul tura sus ten tá vel. Pretende- se pro vo car ques ti o na men tos
acerca dos mo de los vi gen tes de pro du ção e dar des ta que para uma ex pe ri‐ 
ên cia de su cesso fo men tando ini ci a ti vas na base pro du tiva além de avanço
con cei tual para apoiar tran si ções entre mo de los.

English
Em pir ical and sci entific evid ence warns us of changes in tem per at ure, in‐ 
creased pol lu tion and de grad a tion in gen eral. Ag ri cul ture is an im port ant
factor and is re lated to the in creased en vir on mental risks as so ci ated with
the An thro po cene. This de term in a tion of a new era in which hu man ity as‐ 
sumes the geo lo gical power to change the earth’s sys tems places us at the
cen ter of un sus tain ab il ity. This has led to ac tions to re design cur rent pro‐ 
duc tion and con sump tion mod els. Sus tain ab il ity in world vit i cul ture is being
pro moted on all con tin ents, while pro act ive ini ti at ives are in spir ing agents
at the pro duc tion base, cor rob or ated by stud ies that re af firm the ca pa city
of or ganic pro duc tion sys tems to trans form global food sys tems through
the ad op tion of sus tain able prac tices. This text provides a the or et ical con‐ 
text for the ad vent of the An thro po cene, with the ad di tion of a case of
winegrow ers work ing to wards sus tain able vit i cul ture. The aim is to pro voke
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ques tions about cur rent pro duc tion mod els and high light a suc cess ful ex‐ 
per i ence that has fostered ini ti at ives in the pro duc tion base, as well as con‐ 
cep tual ad vances to sup port trans itions between mod els.

Français
Les preuves em pi riques et scien ti fiques nous mettent en garde contre les
chan ge ments de tem pé ra tures, l’aug men ta tion de la pol lu tion et la dé gra da‐ 
tion cli ma tique en gé né ral. L’agri cul ture est un élé ment im por tant et est liée
aux risques en vi ron ne men taux ac crus as so ciés à l’An thro po cène. Cette dé‐ 
ter mi na tion d’une nou velle ère dans la quelle l’hu ma ni té as sume le pou voir
géo lo gique de chan ger les sys tèmes ter restres nous place au centre de la
non- durabilité. Cela a conduit à des ac tions vi sant à re pen ser les mo dèles
de pro duc tion et de consom ma tion ac tuels. La du ra bi li té dans la vi ti cul ture
mon diale est pro mue sur tous les conti nents, tan dis que des ini tia tives
proac tives ins pirent les agents à la base de la pro duc tion, cor ro bo rées par
des études qui ré af firment la ca pa ci té des sys tèmes de pro duc tion bio lo‐ 
gique à trans for mer les sys tèmes ali men taires mon diaux grâce à l’adop tion
de pra tiques du rables. Ce texte pro pose une contex tua li sa tion théo rique de
l’avè ne ment de l’An thro po cène avec un focus sur un vi gne ron œu vrant pour
une vi ti cul ture du rable. L’ob jec tif est de sus ci ter des ques tions sur les mo‐ 
dèles de pro duc tion ac tuels et de mettre en lu mière une ex pé rience réus sie
qui a fa vo ri sé des ini tia tives au ni veau de la pro duc tion, ainsi que des avan‐ 
cées concep tuelles pour sou te nir les tran si tions entre les mo dèles.
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